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no dia em que houve nu- O seu collega, a quem res-I que o sr. Coutinho havia se AJUDA DE CUSTODireitos em ouro mero legal, a sua comparen- ponde, não declarou se o proje- manifestado favoravelmente ao Como suscite-se actualmentecía, demonstrando que legal- cto que o orador publicou era acto do governador sobre a entre nós a questão de saber siPor ordem do rninislerio da mente estava occupando a ca- ou não aquelle a que se referia eleição municipal. aos bacharéis nomeados juizesfazenda, de 10 do corrente, fi- deira presidencial. o telegramma. O SR COUTINHO contestou n de direito do Estado, além daDeclara que o sr. Coutinho, Diz que nada está provado declarou por sua vez que o sr. quantia taxada pora o primeirocam suspensos. os effeitos da
querendo fazer figura na ím- em conirarío do que tem affir- Paula Ramos havia-lhe dito estabelecimento, cabe percebercircular n. 59, de 18 de Setem- prensa, teve para com o orador mado com relação ao telegram- que aconselhara o governador uma ajud.i de custo para tran-hro ultimo, acerca da cobrança um procedimento incorrecto e ma. a assim proceder. sporte, lembramo-nos dizer

é desleal, pois o proprio sr. Cou- Aquelle telegramma não po- O sr. Paula Ramos tambern muito despretenciosamente,dos direitos em ouro até que o
tinho foi o auctor de uma mo- dia nem devia ser expedido ao por sua vez contestou.

que parece não haver duvida aCongresso delibere definitiva-
ção para que a actual meza presidente da Republica.

.
_ .

tal respeito, pois qU8, combi-mente. continuasse a dirigir os traba- Está verificado que o projecto Em d.Isells:-:ao o orojecto u.
, nando-se o art. I+ do decretoContinúa, portanto, a cobran- lhos do Congresso. não tinha passado nas duas. ca- 2, autl)�Isando o gove�nador a

I federal n. 260, de ,14 de Março, .

el moe- O orador, tratando do facto maras. contrahir um empresumo para de 1890, em vigor entre nós,ça dos direitos em pap -

de ter occupado a direcção dos Não podem, pois, seus colle- a factura de um; estrada de ro- com o decreto estudoal n. 104,da ao cambio de 20 como d'an- "trabalhos do Congresso, no pe gas affírmar que o oradorfaltou dagem entre I'heresopolis e de 1�! de Agosto do correnteteso riodo legislativo, argumenta à verdade. Lages: anno, claramente verifica-se
com as disposições do regimen- Seu collega accusou o muito, O SR

•. .Io�o DA COSTA.occupa- que esses juizes têm direito ato interno. mas não citou um facto, foram se em justificar o proJec�o.. percebe!", afóra 100<?'lOOO paraCONG R E S S O Disse que o sr. Coutinho, le- palavras, palavras e palavras. Decla�a que fará :on:'lder�- t} primeiro estabelecimento,vado pela miragem da praça Defezas e accusações sem do- çãos muito breves, VIsto o adi- uma aj uda de custo para tran-Compareceram á sessão de publica, teve um procedimento cumentos nada valem. antarnento da hora. I sporte, não excedente a 900�,hontem os srs. Tolentino, Paula injusto e desleal. O orador sujeita-se ao tribu- Em 076 leve logar a explo- ca lculada de conformidade comRamos, Boiteux, João da C?sta, 'Affirma que o sr. Coutinho, naI da opiuião. publica, perante ração de uma estrada que,pa!"- a tsbella n. '1, annexa ao cita­Vidal Ramos, Arthur Livra- no artigo quê sob sua firma foi o qual nenhum valor pód im ter tindo de S, José fosse 1l Lages. do decreto n. 260.mento, Mario Lobo, Polydoro, publicado, descreveu inverda- essas accusações. E"s:1 �l.ploração foi feita por Nessi conformidade, vão al-João Cabral, Canac, Coutinho, des. São vergonhosas para o Con- AlIt�mo José da Costa.
guns juizes requerer ao sr. vi-Pedro Ferreira e Arthur de Declara que a opposição do gresso as discussões pessoaes, o DIZ que a actual estrada de ce-governador a quantia queMello. sr. Coutinho ao governo é de Congresso deve dedicar-se ao L,ages, apezar de terem d�cor- lhes toca para ditos fius, se-Lida a acta, o sr. Coutinho corredores, de serredo. cumprimento dos seus deveres. rido mais de cem annos, ainda I gun.lo nos informaram.declarou que leu em dous jor- Em nome do Congresso, pro- Na imprensa é qne deve-se percorre o mesmo terreno ex-

..

naes desta capital a noticia de testa solemnemente contra o discutir esses assumptos. plorado e,m 1776! I Bem não pensa, quem nãoque o orador havia se retirado procedimento do sr. Coutinho. O ORADOR ainda exerce um Da.s diíficuldades de co �- contrapensa.da casa, quando fora apresenta- O orador passa a tratar, da cargo na direcç to do seu parti- mumoaçao entre Lages e o lIt­
da a moção de confiança do sr. questão do telegramma enviado do e é um cidadão índependen- torai, tem resultado o desvio
Pereira e Oliveira,tendo até um pela mesa do Congresso ao pre- te.

"
de '2 terços pelo menos do com­

destes [ornaes declartdo que o sidente da Republica e declara Diz que a popularidade só se mercio dos municípios serl'o­
orador havia votado contra que communicou o facto aos adquire conforme os actos que nos para o Rio Grande, que
aquella moção. Manda á mesa seus collegas, que se achavam se pratica. esforça-se em ler- uma boa es-

o seguinte requerimento: na capital. O que deseja e que a opinião trada de rodagem. para LiJge�.-Requeiro conste da acta que O procedimento da meza foi publica condemne os que atra�- .

O o!ador faz diversas consi-
na sessão do dia to do corrente salvar um grande principio, o çoam as doutrinas democratí- dersções sobre o estado actual
retirei-me do recinto antes de principio da autonomia do Es- caso daquella importan,te via de
apresentada a moção, contra a tado. Diz que até tem ouvido os communicaçüo e salienta li �le-qual votaria se me achasse pre- Passou a responder o ques- qualificativos de palhaço, uto- cessidade da �construGção un-

sente. tionario que foi apresentado no pista, etc.
.

mediatn de uma e��['adi:l de ro-

Sala das sessões, 12 de Outu- ultimo artigo do sr. Coutinho, Termina. dizendo que no dia dagem para a regwo serrana.

bro de 1891.- A.RAUJO COUTI- que tem uma opinião no Con- em que fugir ao seu program- Lembra que ° nos,so �stad,o
NHO.· gresso e outra na praça .p?-blica. ma, e. deixar �� bater-�e pel� deve fazer um sacriflcio CUl'

O SR. PRESIDENTE diz que não O SR. COUTINHO OUVIO seu moralidade politica, reura-se a dando seriamente da construo-
póde aceitar naquella occasíão o illustre collega com a maior vida privada.

.
ção ,da Estrada, pO,rque do cou­

requerimento porque o que es- calma. Pelos actos pratica- O SR. PAULA RAMOS dI� q�e lr�no I) �ommerclo de serra­
tava em discussão era a acta da dos na tribuna e o orador para uma explicação vem a trí- acima esta completamente per-
sessão anterior. responsável perante a opinião buna. dido para o Estado.
A acta foi approvada. publica e o .regimento .da casa, O orador tratará de analysar O sr.

� !)O��DORO_ ag�,a,rd�-s�O SR. ARTHUR LIVRAMENTO e pelos p�atlCados. na Impr�nsa os artigos do sr. Cout�nho. par� na .2 .?��cus�ao .dIscutIr �diz que não se occupa do .Iuca P-ó �os tnbunaes e que tera de Diz que o sr. Coutmho esta- proJecto, cUJa ulIlldade reco

Rosa e sim de um assumpto de dar conta. O seu collega, jul- va no seu papel li que esse se- nhece.
,

'

grande importancia. Sem ter gando vir justificar-se das accu- nhor errou sua cal"feira, aban- O SR. COUTINH? mamfesta-se
tido tempo de consultar os seus sações feitas à meza, procurou donando o meio em que du." favoravel ao prllJecto em I.hS-
coliegas da commissão de in-

apen iS entregar o orador a rante annos viveu. cussão.
- blI'ca formulou um d' 'd d blI'ca O que é preciso, diz o ora·strucçao pu, o IOSI a e pu ,.' C n-

O sr. CoutI'nho esqu.eceu-se deI t· t assum t b d dor, é que se cumpram es-Projecto re a IVO a �s e -

Declarou a II. una .0 o
que o !'.ongress() na- o e um pal-1 d mesa I ra

�

sas leis relalivas a eslrad<ls.pto, O qua man � a '. g�esso �ra ogar ImprOprIo pa
co, e que não deve fazer da tri-

Nos archivos da Assembiéa fi-(Occupa a cadeIra d� presI- dISCUSSOE'S pessoaes e partt lava- buna do Congresso um prolon-dencia o sr. 1° secretano Paula
gem de roupa. suja. . gamento de sua vj�da theatral. guram muitas leis que não ti-

Ramos.) ., Para fins dIversos o eleItora- O S1'. CoutI·nho.. que tanto veram execução.
O T NO dIZ que Igno- � O SR. ARTRUR �hLLO justifi- .----.-.-.---------.-SR. OLENTI

d C res do elegeu aquelle Congreeso. falia em democracia,ino dia em
(;,) Sl�ll \oto favoravel ilO Dr" Aquelle que, para sa�var umrava que no c?ntro 1le�ngqu� Passando a tratar da moção que foi eleito depul�ado, deixou
jectq. S�bmeLtid\) ;\ V,t,l,;ÇiÜ.'.I, paiz, �ão aC,ha ?�tro �eIJo senãoso houvesse a gum co

..

a
'apresentada pelo orador para de ser hoteleiro porque enten-

rUI I) pr; JI�!�lO em 1" ,ilSGu:;;';ij!) lo de VIOlar a le� fundamental dopretendesse desprestIgIar �ssa que a meza permanecesse no dia que essa p�'ofi�)SãO era in-
iiO'Jl'UVddu un Inim"meIILe. Estado, pudera ser, o que seinstituição, levando para a.Im-

seu P?sto, _dec!ara que naquella compativel com o (!argo de de· � l

I quizer, mas nunca homem deprens.a ?S f�ctos desfigur�do�. occasIão nao tmha conhecImen- putado.
,

"I Estado.VelO a trIbuna para lIqUIdar to do telegramma transmitido O orador entendeu-se em ,O �r. desembargado� Pacheco
__. _esses factos.

. pela meza. considerações, respondendo a'l d AvIla parte amanha, no �a- Sob a epigraphe- Su eriorDeclara que o preSIdente d� Casualmente o orador· teve sr. Coutinho. \ quete L�G,?�A, para S,. FrancIs- Tribuna'! de Justiça do E;tado,�ongresso deve ter c�X�� n�fr\r�r conhecimento. do telegramma, (Entre o of:1.c1or e o sr. Couti-I co. e. d alI para a cldüde de
-começ'Ju hontem nossa col­lIdade, para be� R resso

g
mas isso depOIS d� estar pro- nho tro, ca,'mm,se. -violentos apar-j

JomvIlle.
'" le:za GAZETA DO SUL a publicaros t�abalhos -do to g

1'e r�salia clamada a mesa. SI no momer;t tes em. a !.t as \'oLes.) ,
S. ex. v II lIC��1CI�do e brev�- umas noticias sobre a vida pu-Nao quer �sa� da p. ,

to de assignar aquell� requen- O or,lIi., I f' , t'es pondl�nli() ii um \ mente. r8gressala . �om sua dI-I blica dos illustr s S1'S. desem-nem de retahaçoes.
r .t·t·

- mento tivesse conheCImento do ;;I)ílrLfj d'):-;r C, QlUlllO. ílechra I gna e Illustre famIlIa.
bargadores desse TribunalDiz que, tendo a ,"ons 1 UIbçao telegramma J·árnai..; o teria as- (,[fUi' 11i,' í ,I,l''''nul.{!);! l1iíll Si� Jís. Boa viagern. .

. d' 7 de Setem ro o' . o'.
-,

c

1', -,
.

---desIgnadQ o Ia
sIgnado ,;p SI (I ')r J,','tq .'" 'lIt:l\rnllilll- MOLESTIA DA ?ELLE

._

d Congresso O' ,. F "
. •para reumao o

d d
'

1 Hoje o que não póde fazer él biliJa,;
.

',.r,
,) dI) .;: 'naJo ou u Quando a instrucção fór tu- lTnicomedicamcnto: o Elixir de Ve-orador compareceu es. e:.qfi�eou- votar c�m confiança na mesa da C"llIdI"H,. � J,·,da\r.ou mais do, que será o nascimento? lama eGuaco,deRauliveira.18 dia ao Congresso e JUS.� v • •

.'

Collodina I
A collodina não tem rival, na rapi­

dez com que cura os callos. Pharma­
cia Popular.

Uec�ama�ão
Escreve-nos ainda um a l di­

tamento ás linhas publicadas
houtem:

« A respeito do que até aqui
se passou a bordo do paquete
RIO PARANÁ do Lioyd Brazileiro,
na ultima viagem para o sul,
temos a accrescentar que um

conhecido offícial de marinha,
que seguia para o Hio-Grande,
ao procurar.uo porto de Santos,
uma carteira com dinheiro, que
deixara no bolso de um pale­
tot, no camarote que occupava,
não encontrou-a; de um outro

passsgeir i dt:sappareceu um al­
fillete de curo com brilhante;
uma senhora que viajava para
Porto-Alegre, queixou··se de te­
rem furtadu umil eOl'rentl� de
culleira de LlW cachorrinho,
que trazia.

Parece incrivel tudo
mas pessoas verdadeiras
maior respeitabtlidade,
rem-n'o unanimemente,»

islO,
e da
refe-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jonal ae Oommercl0

E' nosso correspon­
dent,e em Paris� para
annuocio@ e reclalllel!!\,
o sr. A. iLoret.te,. rua
LaumarUn .. u.61.

-rChile
Dos jornaes de Buenos-Ayres

extrahunos as seguiutcs noucias:
- No dia 21 foi preso em

Iquique o ex-consul Hamon Co­
bulo) chefe das forças do dieta­
dor em Coquimbo.
- Chegou a Iquique o Cor»­

detl; cujo commandaute dizem
01' JOfIJaeS qUlz faze lo voar em

Calháo, o que foi obstado. Ape­
zar disto desmanchou algumas
peças da machma e inuulisou
outras.
- A POJtriOJ publicoo um

importante documento do ex­

ministro Aldunale no qual figu­
ra corno espião de Balmaceda o

correspondente do HeraZd
de Nova York.
- A imprensa reclama pro­

videncias energicascontra as troo

pas que fazem constau tes des
ordens. Na noite de �2

alguns soldados de varios co�pos
acompanhados de povo atacarão
diversos armazens e acudindo a

policie houve lucta da qual sa­
hirão muuos feridos e alguns
mortos. Depois cresceu o alar­
ma por terem sabido do 4· de
linha 200 homens armados e se

dirigido para o centro da cidade.
O commerclO f,�chou e os empre­
gados reco lherão-se ás soas casas.

A intervenção de varlos Cida­
dãos conteve os desordeiros. Não
ha confianç� no exercito por 10-

diSCIplinado e ser composto de
mineiros e saltlrelros do Norte,
todos voluntarios aos qriaes a

oillcialidade tratava como cama­

radas.
O HeraZdo,em artigo edi­

torial, analysando as tutoras

,eleições e ontros assumptos, dIZ
o seguinte: «Vohamos a ser

um palz livre e republIcano,
volvem ponco a pouco aos seus

lugares os funccionarios anti­

gos, e a macbma admiDlslratlva
completa-se rapidamente, sabin­
do da anarchia dicLatorlal, para
entrar no regimp.n da lei. Este
labor tão importante para nosso

paiz, corno a glor:osa campanha
dos constllucionaes, necessUa o

concurso enthusiasta e IOcondl­
cioual de todos os homens bons.

Será mo!ivo de orgulho para
quantos tomárãa parte nesta re­

voluçã.o, que apends Ll'iumpban­
te, se real!zou DO Chile as pri
roei ras eleições verdadel ramen le

livres, presenciadas pelo paiz.lofferecimen:o do amigo de vinte : Posso estar alludido; corno As minhas convicções são
Olvidemos o passado corno se I annos, para conversarmos sobre quer que seja, porém, não posso inalteraveis,

come

..

çassem�s Vida nova: passe-listo e para ajuda-lo na realiza-, olvidar que sou chileno! e para II. Si fractus Illabatur orbis
mos a esponja do esquecimento [ção do que (leve ser nosso com V. um velho amigo, cUJa desm- Impavidumferient ruinee-»

sobre nossos erros e façamos mum desejo, se V. julgar que ieressada situação pessoal conhe- (HoRAcIO.)
supremo esforço para realizar as possão ser aleis os meus esfor- ce desde Maio, e não ceve ser Doseja V. saber --sei;.ei a

aspirações ideaes destes ultimas ços.· esquecida.s Sanuago, Irei no momento em
50 annos e assim salvaremos

í Uma palavra sua bastará para A esta carta respondeu Bal- que julgar qoe posso ser util
com gloria para nós e com graQ- i que esteja a seu lado o seu ami- maceda:

_
para a obtenção da harmonia e

de proveito para nossa Patria, I go -E. S. SANFUBNTES. « Meu caro Henrique: da paz dos chilenos. _

esta segunda joruada da revolu-] «Sr. D. E. S. Sanfuentes. -J'TubZiZa bem.pue so- A paz é o meu grande anhelo
ção, •

./

I Meu caro Henrique. - Vejo Lu» eT'is... e por ella dedicarei todos os
- Estas linhas publicadas no pela sua carta que V, não cal Emquanto atravessava eu meus esforços.

« Mercnrio » exprimem toda a I cula, nem aprecia devidamente tres mezes de agitações e pro- Se contiuuar o estado actual,
verdade sobre o triste êlnniqni-ja situação. Se depois de provo- vas, o men amigo Henrique su- proseguirei na minha existencia
lamento do poder de Balmaceda.] cado pela revolução armada 'e bia ás alturas do parque de do philosopho que, obrigado
e bem podem ser apphcadas a pela insurreição da esquadra, Qutllayes, para contemplar dalli pelos acontecimentos, apenas se
todo aquelle que firma a sua aceitasse eu por ventura a idéa os homens e os acontecimentos, eousag-a a lamentar a ruína da
autoridade, não no coração do de dirigir-se V. á opposição, em e para vêr o seu amigo no tor Bepublica.
povo, mas no terror. meu nome, procurando assim velinho do rvu.bill.a. tem- Caro amigo, não a si, mas a
A arvore maléfica da dieta- os seus e meus inimigos, sacri- pus... mim, se póde applicar com pro-

dura não tinha raizes. Não ca- ficaria eu o pnncipio da autori Daqui vejo gordos e lustrosos priedade o severo pensamento
hio cortada. Foi mterramente dade, o futuro do Chile e a mi- os anunaes de raça, trigaes em do poeta:
derribada. De todo poder ty- nha honra de homem politico. flõr, e o nectar de Guillayes, « Tempore felici multi numrantur amici

,

d B I d d fi Q d'
.

d
- Si fortuna perít, nullus smicus erit,»

,

ranmco e a mace a na a - uan o esnvermos Juntos, hba o por tantos ingratos, ca-

cou, e todo desappareceu corno conversaremos; não se illuda, hindo nos toneis em ruidosos {OVIDIO, Tristium).
Iantastica visão. • porém, porque á chegada a ho- jorros, donde sabirá para gloria Elisa corresponde affectnosa-
- Pelo vapor «Mapocho. ra da batalha. do industrial, deleite dos que o mente ás suas encomiasticas re-

regressou a Yalparaiso uma das Se eu fosse pedir ã esquadra sorvem e bem-estar do plnloso- cordações; e em nome della, e

mais celebres nciimas da dieta- sublevada e aos meos implaca- pho a quem tanto enfado cau- no meu próprio nome, peço-lhe
dura, D. Joanna Rosa de Edw veis .uimigos urna conciliação são os « nubilla tempus '... que se digne cumprimentar a

ards, A distiucta matrona teve que sena a minha desgraça e a Tenho perguntado por V. e sra. d. Encarnacion, e a sua

a felicidade de vêr toda a Cidade do Chile por muitos annos, me, poucos me dão noticias suas. esposa e estimados filhos.
em festas para recebê-la. recern o desprezo de quantos A verdadeira affeição é um Sempre seu amigo do cora-
- Segundo refere « Et Mer me conhecem, e o da historia. demónio que penetra em nosso ção.-S. SANFUBI'iTBS.

cnrio, senuo-se em Yalparaiso, Eleve o coração, e erga o es- esnirito e se apodara da nossa Ultima palavra
na manhã de 12 d. Setembru, pinto mais alto. uatureza; e apezar 'do esqueci- OXaropeAnti-R�nmaticodaPhar-
um forte tremor de terra, Os Sempre seu amieo.s--J. M. mente e das distancias, fica alh macia Popular é a ultima palavra so-

l') bre o tratamento do Rheumatismo.habitantes fugirão das respecti- BALMACBDA.- Jmcrro, 13., 00 fundo da alma, corno Leste-
vas casas e mostrarão-se aterra- No dia 15 do CItado mez di, munho da vida e de qoe lIem
dos. Felizmente restabeleceu-se rigio Sanfuentes vutra carta a tudo é vão na nossa fragd exis­
pouco depois a lranqullliJade. Balmaceda, IDsistindo na .:on· tencia.
- Corno documentos para a ciliação. No fim de contas é necessa-

historia da dlctadura c EI Ferro Nessa carta dizia elle: rio erguer o coraç;o e fazer
CarrIl., de Santiago, publIca «: Conhece V. Oll meus receios obra uttl.
as segumtes cartas tr�cadas en· quarHo ao futUf-O da nOSS2- pa- Não pensa em vir?
tre D. Henrique S. Sanfuentes trIa. E' tão dlffictl reorganlsar Affectuosas lembl'anç'ls a sua
e D. José Manoel Rdmaceda: e reconstituir um paiz depois do

sentllJra, que e melhor que V.,
c Qutllayes, 9 de JaneIro de cahos prodUZido pelas guerras e que vale mais que V.

1891. - Sr. D. Jose Manoel civis! Em geral, e a historia o

Balmaceda.- Santiago. - Meu aillrma, delxão estas por mUI. Adeus, meo caro philosopbó,
caro Pl'esidente.- Em meu re· tos annos, não um prinCIpio de Sempre seu amigo sincero.- J.

M. BALMAcBDA.-Abril 6 .•liro veio sorprender-me a gra- autoridade ju�tamente limitado, -A 7 de Abril dll'igio San-
VISSlma notiCia dos ultlmos mas a anarchia ou o despotl5' fuenles outra carta a Balmace-acontecimentos que ameaçam mo, de que se aproveltão os O nosso amigo Horacio Nu-
alagar em sangue a RepublIca. mais audazes e pouco escrupu- da, na qual lhe dizia:

nes acaba de soffrer rode bolpe
Faço volos para que possa V. losos caudtlhos. « Sempre fni seu amigo, e com a perda de seu filbinho
consegUir o restabeleCimento da Evitar a pOSSibilidade de taes mais na hora da adversidade do Fulvio, que falleceu ante-bon­
ordem, porquanto a lULa custa- perigos, será sempre timbre de que na da prosperid::\de. A tem e no mesmo dia foi sép'ol­
ria muitas dôres e lagflmas sem honra e grandeza para um ho- minha adbesão ao amigo e ao tado.
conta á nossa querida patria. mem de estado. politico foi sempre leal, honesta --

Atrevo-me a crê r que alUda Haverá algum meio conveni- e SlDcera. Por incommodos de saude,
não é tarde para IElVOCar o pa- ente e eillcaz para chegar a esse Desgraçadamente os homens segue amanhã para Itajahy o

d
. -

d
.

m af sta' sr. desemba rgador Cunha Bel-Lrioúsmo dos chileno_s, cnaman-l,esultado? Pe.nso quo to os e as convlCçoes e SI e cl -

- trií.o.
do os a urna soluça0 paCifica nós devemos nisso pens:lf, sem fao. Feliz viagem e prompto res-
que conctlie os inLeresses geraes desammo e com coragem. E as- Os home!.1s que desde Ou Lu- tabelecimento desejamos-lhe.do pai! e restabeleça a paz e a sim pensão tambem, desde mUI- bro ultimo farão por mim coo·

tranqu' lildade entre Irmãos que to te�po, os que têm provado' demnados, .com i_ustl?cada e

pa-, .

Os pensamentos são os mate­
sômos todos.

I que
sao os seus melhores aml- tnotlca lOlhgoflçao, e qoe �er- naes de uma obra; o estilo é a

InSistirei ainda urna vez no' giJs. maoecem a seu lado. sua architectura.

DESHUMANIDADE
Referente á noticia qoe hon­

tem dé�os snbordinada áquelJe
titulo, sabemos que as autori­
dades tratam com grande em­

penho de de�cobrir os culpados'
ao abandono d;\ lDnocentmha
encoutrada, de madrugada, á
porta da casa da sra. Catharina
Leopoldina de FIgueredo, no

Becco da Harmonia, Praia de
Fõra.

Acertadas providencias porão
a claro este deshumano deltcto.

-----------..........----------.....-

HONRA POR HONRA
POR

JORGE DUVAL

SEGUNDA ,i PARTE

""

o PAI E A FILHA
IV

- Não na minha presença!
disse O organista tornando-se tre­
mulo.
- f ai tpr com tua filha e des

culpa-nos para com alia. Apezar
de que, alia deve desconfiar do
que se trata. As moças são esper­
tas, principalmente Iluando estão
apaixonadas.
Laurent ficou sorprebendido

Da presença de seu pai e de sua

60
mãi, sem suspeitar do motivo que
exigia tanta solemo idade.
Gonenc foi o primeiro a tor­

nar a palavra.
- Comprebendo a tua ad:r:ira­

ção, meu filho. Deves ter pergun­
tado ii ti mesmo o que se passa.
Vamos já elucidar-te sobre a

questão.
Agora era a mãi que olhava

para Laurent.
Tinha medo de ser escolhida

para juiz, em caso de divergen­
cia.
Mme. Gonenc advinhou o que

se passava em seu filho, e sorriu
pClra o tranquilisar immedia\a­
mente.
- Tive conhecimento dos teUf:

amores em Tsettingé e em Neck­
sicbt, por alguns factos indepen­
dentes da tua vontade, começou
Gonenc. Has-de rllconheC81' que
levei a discrição a ponto de não
te perguntar o nome da tua amao­
'e, Podia te1-0 sabido com faclí·

dade, bastava-me interrogar o, - Não. - Detesta o marido!
mau sequito; não o fiz. i - Então por que ha de vir a - Naturalmente.
- Gosto dos amores discretos.' Pariz ? Para ter comtigo 1 Se te- - Minha mili, nãO defenderia
- Agradeço-te, disse Laurent. nho boa memoria, eUa n!!.o é li- na sua presença semelhante cou-
- Não ha de que. ElIa ficou ire. sa, se ella não tivesse defesa. De'-

lá, não é exatol-E' casada. testa o marido, porque o marido
- FICOU. Mlne. Gonenc respondeu: � um traidor.
- Ja te não lembras d'ella , - Então não vejo como o ha. - Dizía-o ella.
Laurent heSitou. de cons'3guir, a menos que SHU - Tenho provas.
Mme. Ganene trocou um rapi- marido não seja de uma pacien- - Atraiçoava a sua patria ,

do olhar com seu marido. cia sem limites, ou de uma estu- perguntou Gonenc em quem mo-
- Que tem esta pergunta? in- pidez el.traordinaria. mentaneamente vibrava Port"

terrogou Laurent. - Nem eu tão pouco, meu pai. de-Bouc.
- D'aqui a pouco te diremos. Por isso não raciocinio. Os nos- - Para a sua patria, elIa era

Ainda pensa nella ? 80S amores faram muito esponta- estrangeira. Mas trahia o paiz
- Ainda. neos, muito vivos, muito lOUCOS,' que nós íamo

..

s· defender e que e-
- Amaste â então? para se apaga.rem depressa. ra a patria. d(J sua mulher.
-Pl·ofllndament�. -- Uma ll)ucura! disse Mm" - Mas Bn,ão, meu rapaz, de�
- Mas já não tens probabilida� Gonenc. via tel o designado 11 Port-de.

de de a ver.. - Nãn! Uma patriota, urna li. BOíi
.

- Quem saba ? Tsernagorens;;l_ O que ella amou,· _. Foi o que fiz. '

- Vol tas para o Montenegro! foi o defensor volunt3.rio da liber-! - Quando?
interrolDp'JU Mme. G()lLenc. dade. I - No dia emque O preveni de
- Não sei. Póde Sdr que a eo- - Exquisito patriotismo esse, I que um homam, dispondo de nu-

contra aqui. que tão depressa se transforma merosos partidarios, tinha dado
- Combin.uarn isso' hm adllUerio, r ordem de o sorpr.beDderem.
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SECÇÃO LIVR}J lVIARIT1MOS

��m'�
D. MARIA MOREIRA DA SILVA

tJOSePhina
E. da Silva e

Joaquina A. Moreira da
Silvo, Maria T. Moreira
Vinhas, Maria José Mo-

reira Neves, José da Si I v a Mo­
reira e Boaventura da Costa
Vinhas,(ausentes) cordialmente
agradecem a todas as pessoas
de suas amizades que acompa­
nharam-nas no doloroso transe
por que acabam de passar com
o fallecimonto de sua �Iãi
O, Ma ria Moreira da Sil va: e as

convidam para assistir�m a

missa que mandam celebrar em
sufIragio de sua alma, sabbado

Dizia-se no iardim...
17, ás.8 horas, na Igreja de S.

d FranCISCO.
'" que o reformado (4 man- !�l!fài!il!aJIj���IBIUJ!i__!l'f.\l!.1

jor » é um impertinente can­

didato a certa provedoria, para
o que tem (C despachado s grau­
de carregamento de cartas no

sentido de ser eleito ...
*

DO

RW GRANDE
O armazem da Republica, Je­

cebeu um variado so-timento
de vinhos da ilha dos marinhei.

•.. que, passando o projecto ros, Estado do Rio Grande do
da-rolha, - serão nomeados Sul, o que ha de bom oeste ge·
membros effectivos:-P.. Oli- nero,

va;... (relator e rolhador- Rua da Republica n° 9
_

NUMEROS PREMlOS I NIJMEROS PHEMIOS I NUiI'IEROS PREi\UOS mor), Juca Rosa e I) homem .. - .. --.---- .. ---.- --- .. -------.

e I I � do Livrinho.... I

I 100....... 40$12437. 30$ 4355. . . . 40$ � *

c:> 1164....... 30$ 2808. " 500$ 4975. . . . 40$ � ... que a Representação dos
or=

1 17 20 d> 082 ?" valorosos e bem intencionados
� 3 .,. '. . , O.p 3 . 40$ 5159. . . . . . . 30$ ="''''," eleitores, protestando contra a

1,.., 74 100$ 4108 30$ 2251
Recom.mendadas contra as Doenças

� O) •• • •

'

••••••• 100$ � burlesca força do dia 30 de da Garganta, Extincções da Voz

�_
_� Innammações da Bocca, Effeitos

� 2321...... 10$ 4171. . . . 10$ 2288 . . . . . 30$ =<= Agosto, teve a sorte de cuhü perni"d,iosos1d0fuMercurio, Irritação
_

cau"!,- a pe o mo, e particularmente

.s 2322...... 10$ 4172. 10$ 5752. . . . .. 40$ ê
nas agóuçdadas luhnhas do

relu-, �oJ��,PeR�f��g�i�':!�����
= ó tor-m r as ro as... taoilltar a emissão da Voz.

'='
2322 Appr. . 70$ 4173. . . . . 10$ 6217. . . . . . . 30$ ;:;r.a * . AdhExigir em o rotulo a firma

,....
. DETHAN, Ph" em PARIS.

� 2323..... 1:000$ 4174. . . . . . . 10$ 6262 .. , ... 30$�, ... que os camarotes do I ��!!������_
g 2324 Appr. . 70$ 4175 . . . . . 10$ 7871. . . . 30$ � « Chaveco» estiveram cheios

� 2324 . . . . . . 10$ 4176. . . . . . . 10$ 8002 . 40$ ;;5 na revista do dia 10, emquan-
s 2325...... 10$ 4176. Appl' . 100$ 8229. 30$ � to o Zama-dm.irim conservou-se

I

c:>

1 $ 4 77 =-
em sua ca �ma.... i urna pequena (m�a mas com

� �:��'.':.. 1�'$ 4i78: A�l�r·. '. 10:���: !����: : :g$$ �
que l()a() *('Iue Zama

. balRtH\�te ('!t;wawdús: tem

.;:::
'.

�, .... .' b 1 LI' -llll- Afl. :I, 0('1]1' qUfll'tnH e VI'.Ha�.

'� 2328..... 10$ 4178. . . .. . 10$ 9292. . 30$ C;;:;' l'jm retll'vu-se, por se achar fi .,

.

oS 2329. 10$ 4179 . . . . 10$ <=.o mui�o enjoado, n?tou-s8 geral fi, qUlot:\l, poço eom b ia.

.S
2330 10 4180 $

� mOVlUenlo de relmula dos fre- aguil, -a 1'1]:1. do Mono do
� ... , . $. . . . . . . 10 -=

t d d
c:&
'. 'c:::I quen li' ores os camarotes, IIC- Antão, cá emhaixo. Infol'-

4Q § cupando os logares tiS moscas... - '.

Todos os numeros terminados em 77 e 23 têm 10$, e todos os termi- Fígaro.
n:mçoeEl nll e,,;cl'lptn:-io de8-

nados em 7 e a tem 5$, exceptuando se, porém, os ns. 4177 e 2323 em
--cp ","!Z;:'�"""""''''''''-''''"'''''""",''''!'''= ta folh l.

que sahiram as sortes grande e immediata., ' ,I DECLAH.A.ÇÕ:�S
---.---...-- ....

-.-----------

DISTRIBUE 2042 Plt.EaVrr(.)S
I

,··· ..

-ü
..

·TABELLIKü·--
__ o

I
J
I::>l;ecis�:l/-se

O corHr:1Clador, ANTONIO CAETANO DE AZEVEDO I CAMPOS JUNIOR
ue um tlnmeÜI p,!r;\ o serviço da

.

d 1
fabr c!\ <ln c,l!, hUIIl ear!\)elro.

A sexta sérIe esta oteria será extrah�da impretedvelmente a I20 de Outubro. -
tem seu escriptorlo á rua Tira-

COOU 'I\'.t;la',(j f'(H U!flZ.

! dentes n. CHRISTOVÁO N. PIRK�

Cartas rlo-grandellses destino á capital federal, onde LIGA OPERARIA

Ivae concluir seus estudos da
. arte mechanica, o laborioso

BAZAR

RIO GRANDE DO SUL Off Reclamaçtno
joven Eduardo Walker. ereceram: Pelo dr. J'UiZ de direito, Se-

7de Outllbrode1891 A e te mico o r O. Izabel de Moraes Lima,S ,a '" co respon- gundino de Gomensom, no ao-
Confirmando minha ultima dente deseja propicia viagem. uma pregadeira de setim azul

d
de " do que rege, volto hoje a - DepOIS de alguns dias de com rendas e pérolas, no 6 1880, foi ordenado em

mencionar mais algumas noti- calor bastante sensivel, duran- D. Auta lVlargarida, umn audieneia publica aos tabellíães

cias, destas arenosas plagas rio- te o dia de ante-hontem cahio pregadeira bordada e quatro desta comarca para não lavra

grandenses, onde nestes dias uma copiosa chuva, acompa- lithographias. rem escripturas de bens de ra-

de vento forte (como hoje, por nhada de relampagos e trovões. iz ou alienação destes, por qual
exemplo).. um pobre mortal não As ruas centraes, como de cos- '-A lição dos exemplos instrue I quer fôrma que seja, sem apre­
póde sahir á rua, sob pena de tume ficaram semelhantes ás muito mais que a dos precei-I sentarem nota da certiElão nega-
ficar asphixiado com os densos das cidades hespanholas que ,tos.

'

uva passada no eartorio das hy-
turbilhões de fina e branca foram inundadas. porhecas, para o fim de evitar-se
areia, que a ventania impelle - Por aqui não se trata de THESOURARIA DE FAlENOA os abusos muito communs, de
por todos os lados. outra couza senão das decanta-I REQUERIMENTOS DESPACHADOS vende.rem ..se bens e passarem a
- Procedente de Pernam- das obras da barra, que pare- i .

buco, é aqui esperado o vapor cem eternas corno as .íe Santa' _

DIa 13 .de Outubro. .

propnetanos estranhos, cons-

BEBEllIBE, pertencente á Com- Engracia. Já me aborrece qUilO-
Joao MongUllhott.- Haja VIS- tando estarem bypotbecados.

panhia Pernambucana de Na- do leio noticias sobre esse an-
ta o sr. dr. fiscal. Esta ordem foi observada

vegação Costeira á vapor. tigo negocio que a meu vêr Eduardo d� B�ettner (2" des- pouco tempo, po rque se vê que
_ Está sendo organisada nunca se reu lisará. Ipacho).-HaJa vista o sr. dr. alguns prejudicados têm procu-

nesta uma Companhia para o -- Foi inaugurada n'esia cio' procurador-fiscal. fado dar a necessaria baixa de
abastecimento de carne verde dade uma importante fabrica I seus immoveis, quando j à o

á população. O capital é de de camisas, propriedade do A experieneia é a mão da compraram ha muito tempo, a-

100 contos de réis. São incor- amável cavalheiro hespanho! scíencía, carretando assim, por esse mo.

poradores os cidadãos João Ger- F. Llistar. A exposição dos do, com despesas que podiam
mano Outra Agra e Candido productos d'esta fabrica que Ca:a:n.biO deixar de ser feitas, Si na oc-
Cardoso Rangel. tem logor, foi muito concorri- . Rio r-
-Falleceu em Pelotas a res- da: As cauuzas são tão bem ' 13 de Outub o casiao que passaram as escri-

peitavel matrona D. Josephina fabricadas, como as similares C:unbio bancario @o- p t ur a S f o s se m apreseu

da Cunha e Silva, viuva do importadas de França. I bre Londres: 14 '7(8 d. tadas aos respectivos tabell.ães

antigo escriptor rio-grandense - O OlARIO diz que VJB ser I a referida certidão.

Antonio Joaquim Caetano da fechada a Escola Normal, a j •

Uma esposa cheia de pruden- E como, segundo consta, ha
Silva. A finada contava 87 an- qual funccionura só até o fim ela e de juizo, e a razão que nos immoveis no caso de que se

nos de idade e era geralmen.te d'este anno. E' o caso de per- falia, o coração que nos guia. . trata, será de justiça que a au-

estimada. guntar-se-porque? -----.-- toridado competente providen-
- A companhia de operetas - Tambern consta que o go- OBSEHVAÇÕRS MErEOROLO�ICAS ele como o caso requer.

dos artistas Mattos & Levreiro verno está estudando um novo Os PREJUDICADOS.
deve achar-se em Porto-Alegre meio de acabar com o contra- Feitas no escriptorio 'echni-

até o dia i5 de Novembro pro- blindo n'este Estado. ESTUDOS co do decimo districto t.ilegra­
ximo futuro. Assim consta de sempre; palliativos, porém re- phico:

t I di
..

d 1 di ffi
.

d
. DIA i3"DE OUTUBRO

um e egramma �rIgI o pe as me lOS e cazes ala a não vie-

t �{aximo '2'2,'4. Minimo 19 8.
mesmos em prezanos ao encar- ram. . I

regado do theatro S. Pedro, - Por hoje vai concluir a] -_..._ ....._

em Porto-Alegre. r prezente
saudando-vos até bre- i A razão das razões é a expe-

- Segue uOeste vapor com ve, o FELIClO : r íencía.

TODOS OS PRE.MIOS SAO PAGOS INTEGRAL)IENTE

*

LOTERIA ... que si fôr o mais votado,
dará como esmola ao Senhor
dos Passos 99.999 kilos de cêra
de primeira qualidade .. ·.

*

... que o sr. P... Oliva ...
concebeu a portentosa idéa de
apresentar um projecto, para
ser enxertado rro regimento
do « Chaveco », creando mais
uma eommissão, a qual será
denominada - commissão ro­

lha ...

DO

��TA�� �� �ANTA �AT�ARIN�
Lista geral da 5& série da la loteria em beneficio dos estabelecimentos pios e casas

de caridade do mesmo Estado, extrahida em 13 de Outubro de 1891, cuja
extracção foi flscalisada pelas autoridades competentes

/

!

iAVISOS

lIoyd Brazileiro

�
o PA.QUETE

LAGUNA
segue para o norte do Estado a

15 do corrente ás 6 horas da
manhã.

Recebe C3lg,1 e passageiros
para PonoBel!o, Itajahy e S.
Francisco.

O Agente
Virgilio J. Villela.

ANNUNCIOS

:lv.I:issa
Os filhos, genro, neto e so­

brinhos do tenente An'onio Pi­
res Gom!::s, ccnvidam aos .ens

pa en B, e amigos para assisti­
rem a missa que, pelo repouso
da sua alma, mandam rezar

qual ta feira: 14 do corrente,
ás 8 horas da manhã, na igreja
MatriZ.

VINHOS

GARGANTA
voz e BOCCA

PASTILHAS DE DETHAN

Vende-se
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Integraes

PRIMEIRA LOTJ1-::RIA

Extraordinaria do Recife
EM FAVOR DA SANTA CASA DE MISERICORDIA DO RECIFE E COLONIA ORPHANOLOGICA SANTA IZABEL

PR.E1V.I:J:O GR.A.NDE

Com a vântagem de não ser dividida em séries, cujos planos illudem a perspectiva do povo

A extracçã« será feita em edifício publico sob a fiscalisação dos agentes do governo, e pelo antigo systema de urnas e espheras, unico aceito pelo povo.
Acha·se encarregado da confecção das urnas e espheras o habil e engenhoso artista Sr. Guilherme Spieler, que certamente excederá á espectatíva ao

publico.

Esta loteria, dando como premio maior quinhentos contos de reis, compõe se apenas de 125,000 bilhetes de 16$000,divididos em vigesimos de 800 rs.

Correrá iníallivelmente no dia 25 de Dezembro do corrente anoo, sem hjpotbese de ser transferida.
O producto da venda dis bilhetes vai sendo recolhido mensalmente ao Banco de Pernambuco.

Integraes 500 CONTOS
Por800réis

POR 16/0'00
25:000$000 Integraes

P:r'e:Dl..ios pagos se:Dl.. desco:n:to

PLANO APPROVADO PELO GOVERNO DO ESTADO DE PERNAMBUCO
500.000$000
100.000;$000
50.0006000
40.000$000
30.000$000
20.000;$000
25.0008000
20.000$000
20.0008088
15.0006000
10.000$000
5.0006000
5.000$000
20.000$000
8.000$000
4.000;$000
7.000$000
5.600$000
3.500$000

1 Premio de . • . . •

t:. li- • • • •

t,.:. . . . .

2:.» 20.0006000
2,.» 15.000$000
2»:. 10.0 10$000
5,.,. 5.000�000
10» li- 2.000$000
20,.,. 1.000$000
30 �» 500$000
50,.» 200$000
50:.:. 100$000
100:. ».. 50$000 . . . . .

2 ápproximações de, 10.000$000 para o 1· premio
2 :. » 4.000$000:. 02° » •

2 » ,. 2 . 000;$000 » o 30 :. • • • • •

7 Premios de •• 1. OOO�OOO para a dezena do lo premio.
7)10 ».. . 800$000» a,.» 2° ,.

7» »... 500$000» a:.» 30 )lo • • • • • • • • • •

1249 Premios de 30$000 para todos os numeres cujos dous ultimas algarismos forem iguaes aos dous
ultimos do primeiro premio. . . . . . . . . . . . .. 37.470$000

)lo » 20$000 para todos os numeres cujos dous ultimas algarismos forem iguaes aos dous
ultimas do segundo premio. . . . . . . . . . . . .. 24.980$000

» )lo 20$000 para todos os numeres cujos dous ultimos algarismos forem iguaes aos dous
ultimas do terceiro premio. . • . . . . . . . . . •. 24.980$000

:. » 20$000 para todos os numeros cujo ultimo algarismo fõr igual ao ultimo do primei-
ro premio. • • • • • • • • .• •••••• .:_.__ ._22�.:_����_�_��

Total . .'. . • • • • . 1. 200 . 530$000

..

1249

1249

11240

THESOURARIA: RUA DO CABUGÁ N. 3, 1° ANDAR

Chaveltelegraphica--Arderia INSTALLADO EM 21 DE JULHO DE 1891 Oaixa do Correio, n. 13

Extracção difinitiva no dia 24 de Dezembro do corrente anno ..

(VESPERA DO NATAL)

OS ENCARREGADOS: ARTHUR & DESIDERIO, NEGOCIANTES

Agentes Oliveira & O. Sub-agente João dos Santos Mendonça

Na capital federal o pagamento integral de todos os premias será feito pelos Srs. Camões & C., Beoco das Cancellas,
n, 2 A, Caoxa do Correio, 946.

OS BILHETES Á VENDA NA CASA-FONTE DA JUVENTUDE

PRAÇA 15 QE NOVEMBRO N. 5--ESOUINA'DA RUA DA REPUBLICA
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




